EVENTOS PARALELOS: EXPOSIÇÕES

1 – EVA NIL – A MUSA 

2 – CINEPORT – INTERAÇÕES COM A EDUCAÇÃO fotos

3 – IMAGENS EM LÍNGUA PORTUGUESA, da fotógrafa REGINA SANTOS

4 – BRASIL-ÁFRICA: OLHARES CRUZADOS, fotografia de RICARDO TELES e MAURO PINTO com CURADORIA de DIRCE CARRION texto

5 – 2 X 5 X CATAGUASES, com artistas de CATAGUASES Ronaldo resenha

6 – AS CORES DO SOM DE CABO VERDE, de ANTÔNIO FIRMINO foto, curriculo – falta resenha expo 

7 – CAPITAL: SANTO ANTÔNIO DO PRÍNCIPE, fotografias de JOSÉ A. CHAMBEL foto, texto, currículo

8 – A TURMA DA PESADA – FOTO DOS BASTIDORES DO SET DE FILMAGEM DO ACERVO DO STIC Henrique Fotos – Ronaldo resenha

9 – PRESENÇAS: MEMÓRIAS DO PORTUGAL RURAL, fotografia de MICHEL GIACOMETTI Mônica Fotos

10 – LAGOS: TERRAS DOS DESCOBRIMENTOS, fotografias de HENRIQUE FRADE fotos falta resenha Ronaldo, falta currículo Henrique

1 – EVA NIL – A MUSA

Retratos de Eva

Ronaldo Werneck

Nada como fãs fiéis e, se possível, famosos. Nascida no Cairo em 25.06.1909, o falecimento de Eva Comello no dia 05.08.1990, em Cataguases – onde chegou em 1914 e viveu por toda a vida – teria passado em brancas nuvens não fora a perpetuação de seu nome artístico, Eva Nil, na memória de seus inúmeros admiradores: do Brasil, de Portugal, do Egito e até mesmo dos Estados Unidos. Ou pelo menos na lembrança do jornalista Roberto Marinho, da Rede Globo, fã confesso da “estrellinha de Cataguazes”. 

No mesmo ano de 1990, o desaparecimento de Eliana Macedo – a namoradinha que o Brasil dos anos 50 conheceu através das chanchadas da Atlântida e que por acaso, ou não, também tinha seu link com Cataguases, onde se formou normalista – perdeu-se na letra miúda dos obituários e passou praticamente desapercebida. A morte de Eva, pelo contrário, mereceu o devido destaque na coluna social do Globo e foi ungida por uma aura de visibilidade com abrangência, no mínimo, nacional.  

Estrela máxima dos dois primeiros filmes produzidos na cidade pela Phebo Sul America Film (o curta-metragem “Valadião, o Cratera”, de 1925, e o longa “Na Primavera da Vida”, de 1926 – ambos dirigidos por Humberto Mauro e fotografados por seu pai, Pedro Comello) e de “Senhorita Agora Mesmo” (curta dirigido em 1928 por Comello para a sua “novel empreza”, a Atlas-Film de Cataguazes), Eva Nil só participaria de mais um filme, um pequeno papel em “Barro Humano” (Rio, 1929, direção de Adhemar Gonzaga), produzido pelo grupo de Cinearte, revista carioca editada por Gonzaga e pelo crítico Pedro Lima – emblemático semanário que na segunda metade dos anos 20 tornou-se no Brasil a principal referência do mundo do cinema, nacional e internacional.  

Fora fotogramas esparsos e preciosos, nenhum desses filmes existe mais. E, na verdade, nem foram mostrados comercialmente. Portanto, sequer existiram na memória cinematográfica dos fãs de Eva Nil, que nunca os viram no écran. Exibições “privês” à parte, as fitas de Eva foram passadas somente em Cataguases e em algumas telas de cidades vizinhas. “Senhorita Agora Mesmo” – que teve sua estréia em 25 de janeiro de 1928 no Cine-Theatro Recreio – chegou a ser exibido no Cine Glória do Rio de Janeiro, da poderosa cadeia do circuito Serrador. Mas a glória não durou mais que três dias – como se confirmasse o ditado italiano: nessuna meravìglia dura piú di tre giorni – e Eva evanesceu das telas, Eva “Nihil”, obscurecida por um lento fade-out.      

Eva Nil é essas fotos. A egípcia filha de italianos ganhara na juventude uma suave beleza de inconfundível tonalidade brasileira, um corpo de extrema delicadeza, mas dotado de grande carga de vitalidade. Forte-frágil, enérgica senhorita agora mesmo sabedora de si e de per se resolvida, capaz de rompantes de grande personalidade. O mito está todo aqui, e resplandece na iluminação perfeita dessas imagens de estúdio que ainda uma vez contemplamos, nessas fotografias posadas, surgidas como se de novo e diretamente do atelier mantido por seu pai na antiga rua do Sobe-e-Desce. Não à-toa ela viu sua foto estampada na capa de Cinearte por duas vezes num só ano. Nos longes de sua mocidade Eva já possuía uma visão de marketing avant la lettre, uma noção de estratégia de mídia antes da própria mídia se impor como tal no mundo moderno. 

Eva Comello tinha a vantagem de poder produzir o portfolio de Eva Nil no atelier do pai, Pedro Comello. A estrela já se lançava com a vantagem de ser realmente “dona de seu nariz-mais-que-perfeito”, i.e., do próprio estúdio e laboratório de revelação. Laboratório que, levados os ventos aventureiros do cinematógrapho – a imagem de Eva Nil já completamente flou e para sempre sépia –, ela assumiria por completo mais tarde, já retornada à sua dimensão provinciana. Como ainda hoje muitas pessoas em Cataguases, também eu me lembro de uma Eva Comello muita recatada, de uma beleza esguia, mármore-marfim, as mãos muito finas deixando entrever unhas manchadas de marrom (sépia!), marcadas pela emulsão do nitrato de prata usado no escurinho do laboratório de revelação do seu atelier na rua Marechal Deodoro – que ela efetivamente assumira após a morte do pai, em 19.08.1954.
As várias faces de Comello

Multifacetadas, estão aqui as várias máscaras de Eva – com seu imantado fascínio perenizado por Pedro Comello. Pintor talentoso, retratista por excelência, viajado, fluente no inglês, no francês, e até no árabe, dotado de grande habilidade artesanal e músico literalmente de vários instrumentos, esse piemontês (Novara, 1874) chega a Cataguases em 1914, com 40 anos, vindo do Egito, onde exercera várias atividades. Comello encontrava tempo para dar aulas particulares de francês e eventualmente de música, na casinha onde morava na rua do Sobe-e-desce, depois Coronel Vieira. Aos domingos, tocava flautim, bombardina ou violino, pintava aquarelas ou, segundo o humor, tirava algumas chapas fotográficas.

A estagnação da vida rural, o número reduzido de alunos e a abundância de músicos na cidade, levaram Comello a ir transformando a fotografia de passatempo em profissão: muda-se para uma casa maior da mesma rua e instala atelier, tornando-se o principal fotógrafo de sua época em Cataguases. Ele não se prendia às fotografias festivas, do rol das comemorativas ou burocráticas, que começavam a se impor. Sempre que possível, dedicava-se a bater fotos mais artísticas e que resultavam em cartões postais com vistas da cidade e dos arredores. 

Como lembra Paulo Emílio Salles Gomes in Humberto Mauro, Cataguases, Cinearte, Comello “às vezes tirava fotografias que pudessem ter algum interesse científico, como a série sobre um eclipse, havendo ainda ocasiões em que, ainda mais desinteressadamente, se entregava a experiências puramente artísticas. Na fotografia, era bem o artesão imaginoso, levado por grande curiosidade, que fez dele, nas várias profissões que exerceu, algo mais que um profissional competente”. 

“Na Primavera da Vida”, ainda segundo Salles Gomes, “tem a segurança muito pessoal no enquadramento, aprendida talvez em parte com Pedro Comello, que a obra subseqüente de Humberto Mauro confirmará. O círculo sombreado, chamado  “íris”, cuja função era destacar um pormenor ou pontuar a narrativa, parece ter sido usado com fluência”. Logo à frente, afirma ainda um taxativo Paulo Emílo: “Duvido que se encontrasse em “Na Primavera da Vida” algo correspondente a uma tomada próxima de Eva Nil no papel da louca (in “Os Mysterios de S. Matheus”, 1927, fita inacabada de Comello) cujo fotograma corta, no alto, quase metade da cabeça e na parte de baixo anula o queixo, obtendo uma concentração nos olhos e boca provavelmente ainda inédita no cinema brasileiro”.

Mas, fora a estelar beleza de sua filha, o que salta a nossos olhos nessa pequena seleção de retratos de Eva by Comello é a perfeita adequação do chiaroscuro, a dramaticidade obtida pela luz artificial do estúdio, que entremostra as nuances de cinza e acentua as zonas de contorno das várias faces de Eva – o halo que se ilumina por trás e paira sobre a cabeça, como se a perenizasse:  sombra, luz e eternidade.
2 – CINEPORT – INTERAÇÕES COM A EDUCAÇÃO

A Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho , entidade promotora do I CINEPORT sempre pautou suas ações buscando grande envolvimento da comunidade . 

Para o Festival CINEPORT estabelecemos um programa de  ações de interação com alunos, crianças e adolescentes das escolas públicas e particulares de Cataguases. O objetivo básico do trabalho foi valorizar a língua portuguesa, ampliar os conhecimentos das crianças e jovens sobre o universo dos Países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa –CPLP , mostrar as diversas manifestações de cultura popular de nossa gente aos países envolvidos no CINEPORT, mostrar e valorizar as diferenças étnicas encontradas nestes países.

Neste percurso de trabalho buscamos identificar e intercambiar as diferenças e semelhanças entre essas culturas, recolhendo material de estudo, levantando temas de discussão e debate sobre a diversidade desses povos que apesar de distantes geograficamente estão unidos  pelo passado histórico e pela língua.

A comunidade escolar respondeu ao nosso chamado de maneira intensa e muito participativa, os resultados apresentados  tem sido maravilhosos e serão objeto de uma exposição durante o I CINEPORT.A seguir detalhamos os projetos :

Projeto Base:

A primeira ação de interação partiu de uma montagem teatral, “O Sol das Utilidades”, com a Cia. Gesamtkunstwerk de teatro, que foi apresentada em todas as escolas como veículo de informação sobre os oito países que fazem parte da CPLP - Comunidade de Países de Língua Portuguesa, narrando temas sobre as descobertas, a colonização, as conquistas portuguesas e a propagação da língua entre os povos conquistados. 

Além da peça teatral, uma cartilha foi elaborada e foi distribuída aos professores com informações básicas sobre o CINEPORT:  seus objetivos e importância para o universo cinematográfico brasileiro e dos países da CPLP; o que é a CPLP; quais os países envolvidos no projeto, suas principiais características, além de dicas para o professor trabalhar na sala de aula temas como cinema brasileiro, a história e geografia dos países e continentes e as raízes de nossa língua.

Todo este programa foi segmentado em 5 projetos, que envolveram um universo de 13000 alunos.

.1º Projeto: “No Bico da Andorinha” – Esse projeto envolveu alunos da 2ª e 3ª  séries do ensino  fundamental das escolas que escreveram cartas e desenhos  para outras crianças de Portugal e África, contando como eles vivem aqui, contando um pouco como é o lugar onde mora, a nossa cidade e o nosso país. Descreveram também o que eles achavam que seria o CINEPORT e a expectativa de assistirem aos filmes dos outros países. Muito alunos mostraram uma grande preocupação com a  união entre os povos, as diferenças sociais e participação dos oito países na luta pela  paz mundial, os direitos da criança e proteção ao meio ambiente.

Produção e execução:  

. Histórias foram contadas pelo Grupo PROLER de Cataguases às primeiras séries da educação infantil e o ensino fundamental sobre as descobertas Portuguesas, as cantigas e brincadeiras que herdamos dos nossos antepassados portugueses e africanos.

. Oficinas de origami confeccionando andorinhas e a produção de papel de cartas criados pelas crianças foram ministradas também pelo Proler, através da Secretaria de Educação, com o objetivo de estimular os alunos a se corresponderem com as outras crianças. Foram realizadas visitas monitoradas ao Correio de nossa cidade onde os alunos das séries envolvidas no projeto aprenderam como postar uma carta, como surgiram os selos e a importância da comunicação via correio na história da humanidade;

. Cada escola selecionou (10) dez cartas que foram entregues à produção do CINEPORT com o intuito de trocar correspondência com outras crianças dos países africanos e de Portugal;

. A Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho e selecionará 01(uma) carta de cada escola a ser premiada com o Kit CINEPORT, que será entregue nos dias das projeções do Cinema para Miúdos.

2º Projeto: “Brincadeiras e Cantigas da Minha Rua e de Além-Mar” – Foi produzido um vídeo com crianças de 7 a 11 anos mostrando como são as brincadeiras aqui no Brasil. Esse projeto resultou, além do vídeo, num resgate junto aos familiares, de brincadeiras desconhecidas e algumas já há muito esquecidas que fizeram parte da infância dos pais e avós dos alunos como a cabra-cega, carniça, pique-lata, jogo das cinco Marias, garrafão, e etc. Esse projeto trouxe os idosos para dentro dos pátios das escolas, contando histórias e ensinando brincadeiras antigas aos seus netos e aos outros alunos da escola.  Aconteceu não só o resgate dessas brincadeiras, mas a valorização da família, da importância de respeitar e conhecer o passado e possibilitar a troca entre o entusiasmo infantil e a sabedoria da terceira idade  Um leque de brincadeiras novas chegaram à essas crianças aumentando o arsenal de brincadeiras e valorizando assim o lúdico e o direito que toda criança tem de brincar.

Produção e execução:  

. Após contato com as escolas resgatamos com os alunos as brincadeiras mais conhecidas por eles que também foram estimulados a pesquisarem com os parentes mais velhos as suas brincadeiras de infância; 

. os alunos apresentavam as brincadeiras e cada escola escolheu uma para ser explicada em vídeo enquanto toda escola brincava no pátio;

. o vídeo, depois de editado, poderá ser passado em sessões para os alunos das escolas de Cataguases numa interação entre essas escolas através das brincadeiras resgatadas.

3º Projeto: “Costurando a Distância e Abraçando o Mundo” – Talvez esse seja o projeto que causou o maior interesse e encantamento nas  escolas. Mais de 5.000 bonecos étnicos de panos foram confeccionados por alunos da rede pública e particular (crianças de 9 a 12 anos). Esses bonecos serão costurados um a um e utilizados como uma grande cortina para o Cine Teatro Edgard e numa grande instalação no Centro Cultural Humberto Mauro, criando um elo entre o evento e todos os convidados num grande abraço simbolizando o desejo de boas-vindas e de união entre as nações. Cada boneca depois de ser confeccionada, levará uma etiqueta de papel contando quem a fez, a idade da criança e um pequeno texto desejando sorte, prosperidade e alegria a quem, no final do CINEPORT, levá-la consigo.

Produção e execução:  

. As crianças foram estimuladas a confeccionar os bonecos étnicos através de contação de histórias envolvendo fantoches e bonecos;

. Foram distribuídos a malha para confecção do corpo do boneco e retalhos para escolas trabalharem na produção;
. As escolas fizeram uma exposição das bonecas de pano e possibilitaram  aos alunos contarem várias histórias com as bonecas em  pequenos grupos

. um vídeo foi produzido mostrando a confecção dos bonecos e com depoimentos de algumas crianças;

4º Projeto: “Língua de Trapo: A minha fala  e a nossa Língua” – Uma série de encontros e debates aconteceram como pré-produção de um vídeo com adolescentes mandando o seu recado para outros “de além–mar”, falando sobre a sua maneira de ver o mundo e o poder de atuação das novas tecnologias e suas aplicações para unir as pessoas. Temas como doenças sexualmente transmissíveis, estilos de vida( tribos urbanas) e de comportamento foram pesquisados e mostrados de uma forma livre e bem jovem.

Produção e execução:

Os professores, psicólogos, sociólogos e pedagogos formaram grupos de debates e discussão nas escolas num papo informal com os alunos das últimas séries do ensino fundamental onde os temas foram escolhidos pelos próprios alunos, levantados e debatidos por eles o que gerou a oportunidade de expressão das inquietações e expectativas que afligem aos jovens de uma forma geral, sejam eles  brasileiros, portugueses ou africanos.
5º Projeto: “Poetas da Nossa Língua” – Essa iniciativa parte de uma ação incentivada pela Fundação Cultural Ormeo Junqueira Botelho em torno da realização de um espetáculo centrado na poesia brasileira como parte da programação do 1º Festival Internacional de Cinema de Países de Língua Portuguesa, o Cineport.

Com o objetivo de valorizar ainda mais a língua portuguesa e a cultura em nossa cidade, foi criada após seleção de 300 alunos da rede pública e particular de ensino de Cataguases, a Cia. de Teatro “Os TrecoTerecoTecos coordenada pelo ator  e arte-educador Marco Aurélio Andrade Gonçalves da Cia. de Teatro Gesamtkunstwerk sediada em Cataguases  há 15 anos. 
O nome escolhido pra a Cia. surgiu da necessidade de criar numa só idéia gráfica, todo arsenal de produtividade, originalidade e criação, partindo do que é desperdiçado ou desprezível, transformado num produto cênico de qualidade e superação.

“Treco” é qualquer objeto pequeno e sem importância, tralhas e idéias que nos rodeiam e que aparentemente não têm utilidade, mas que através de um olhar apurado, pode servir de matéria-prima para o surgimento da arte.

“Tereco” vem de “tareco”: homem de pouco siso, bobo.
“Trecoterecotecos” são sonoras brincadeiras, possíveis trava-línguas e estados d’alma que podem significar a alegria ingênua e jocosa que todo ator tem que possuir. Ter eco na alma humana e representá-la com nuances possíveis através do teatro e da performance buscando uma interação entre ator e o público; a arte  e a experiência humana.

Esse primeiro trabalho  surge com um grande desafio: transformar em linguagem corporal a poesia das publicações da Revista Verde editada nos anos 20 em Cataguases. 

Com o objetivo de reviver a linguagem dos modernistas e conquistar um público contemporâneo entre árvores e trilhas, folhas e sementes, numa ambiência literalmente “Verde”, os alunos vêm se aprimorando em workshops de pesquisas cênicas e espaciais, interpretação corporal e o uso da palavra como instrumento de averberação da emoção e do encantamento da poesia.
3 – IMAGENS EM LÍNGUA PORTUGUESA

Nascida entre as montanhas de Leopoldina, Minas Gerais, a fotógrafa Regina Santos cresceu envolvida pelo espírito poético das Minas Gerais.
Mudou-se para Brasília nos anos 70, lançando-se nas Artes Plásticas, participando de exposições coletivas e individuais. Porém foi na fotografia que encontrou o melhor veículo para sua arte.
Partiu, então, para o Rio de Janeiro onde morou por três anos e conheceu o fotógrafo Claus Meyer com quem aprendeu a trabalhar em estúdio e a fazer fotos de natureza, aproveitando todas as possibilidades da iluminação natural, o que foi fundamental para o enriquecimento de sua profissão. Ao mesmo tempo atuou como fotógrafa no jornal O Globo (Bairro). Volta para Brasília em 96 indo trabalhar no Jornal de Brasília.
A primeira publicação de suas fotos, ocorrida no livro Sonho e Realidade, da Editora Salamandra, em 1995, já lançava as diretrizes do trabalho que viria a desenvolver mais adiante. A obra, uma publicação coletiva, organizada por Claus Meyer, retrata o cotidiano dos meninos de rua do Rio de Janeiro. O tema foi retomado, posteriormente, em outra publicação coletiva, desta vez nas ruas de Brasília: Olhos e Asas - Realidade nos Eixos.
Regina Santos, quando fotógrafa da Assessoria de Comunicação da Universidade de Brasília, publicou seu primeiro livro individual: Koikwa - um buraco no céu, publicado pela Editora UnB, em 1998. Em 2001 publicou o livro Timor Lorosa'e, que demonstra a consistência e o amadurecimento de um trabalho fotográfico delicado que procura destacar e valorizar as sutilezas de seu olhar feminino, sutilezas confirmadas em seu mais recente trabalho Imagens em Língua Portuguesa, publicado em co-edição pelo Instituto Camões, pela Imprensa do Estado de São Paulo e pela Editora Universidade de Brasília.
Trata-se da montagem de um painel geográfico, social, cultural e folclórico dos países de língua portuguesa. Seu principal objetivo é descobrir nas imagens outras afinidades, além do idioma comum, e buscar na cultura, na religiosidade, no trabalho, nas pessoas e nas sua relação com o meio ambiente, a cadência exata do sotaque lusitano.
4 – BRASIL-AFRICA: OLHARES CRUZADOS

FOTOGRAFIAS DE RICARDO TELES E MAURO PINTO com CURADORIA DE DIRCE CARRION

O projeto “Brasil-África: Olhares Cruzados”, desenvolvido pela Curadora Dirce Carrion tem como  objetivo promover o conhecimento recíproco entre o Brasil e a África lusófona por meio da troca de  fotografias e cartas entre crianças brasileiras e africanas. 

A exposição fotográfica e o livro foram  lançados no Forum Social Mundial pela Ministra Matilde Ribeiro, da Secretaria Especial da Promoção da Igualdade Racial e por Selvino Heck, do Programa Fome Zero e Assessor Especial da Presidência da República. Durante os quatro dias que a mostra fotográfica ficou aberta para visitação no Museu de Arte Contemporânea em Porto Alegre, a receptividade por parte do público foi excelente o que pode ser constatado nos livros de presenças com  cerca de 2000 assinaturas e mensagens parabenizando a iniciativa.

 A mostra é composta por reproduções das cartas e fotografias trocadas entre crianças das cidades de Cabinda (Angola) e do Morro da Chacrinha, Rio de Janeiro; Maputo (Moçambique) e Porto Alegre, além dos ensaios fotográficos realizados pelo fotógrafo brasileiro Ricardo Teles e pelo moçambicano Mauro Pinto naquelas cidades.

5 – 2 X 5 X CATAGUASES

6 – “AS CORES DO SOM DE CABO VERDE” 

ANTÓNIO FIRMINO

ANTÓNIO FIRMINO, nasceu na cidade do Mindelo, na Ilha de São Vicente em Cabo Verde. 
Formou-se, na Universidade Nova de Lisboa em Línguas e Literaturas Modernas. Em Toulouse, França, alcançou o Diploma Superior de Estudos Franceses, iniciado no Instituto Franco-Português. 
Em Inglaterra, alcançou ainda duas Pós-Graduações e participou em seminários e formações de curta duração, relacionadas com o ensino de línguas.

Veio para Portugal há três anos para completar o Mestrado em Comunicação Educacional Multimédia. Enquanto isso, desempenha também a categoria de professor de Inglês Técnico no Instituto Náutico. Todas as horas vagas são dedicadas à pintura, com o estilo e características que ele próprio criou. 

ANTÓNIO FIRMINO, desenvolveu “workshops”, trocando experiências entre os mais jovens, procurou potenciais artistas mindelenses,  nascendo a Exposição Colectiva de Pintura e Escultura, com cerca de trinta participantes.  Em Cabo Verde, organizou, durante o ano 2000, uma exposição de 50 quadros com temas diversos onde a relação folclore e cultura estiveram patentes durante 20 dias no Centro Cultural de Mindelo. 

Amante da, música tradicional de Cabo Verde, sua terra natal, e das noites de serenata, despertou para a música, enfeitiçado pela criatividade natural do ilhéu, passou a compositor e tocador de violão. Esta mesma actividade despertou em ANTÓNIO FIRMINO, mais tarde, o mote para as suas pinturas a que chamou de “Serenata Mágica”. Pela sua originalidade, algumas obras têm despertado cobiça, fazendo parte da colecção privada de certos coleccionadores internacionais.

Podemos dizer que a obra de ANTÓNIO FIRMINO é um fato consumado de quadros com vida própria. A pobreza, a seca, a natureza das ilhas, as festas tradicionais, os atos religiosos, paisagens marinhas, algumas cenas históricas de naufrágios, retratos, entre outros, são os aspectos que surgem com frequência na temática estabelecida e dentro de uma ordem muito pessoal do pintor. Com especial destaque para a vida noturna mindelense, com ênfase na “joie de vivre”, numa forma de estar com características do povo de Cabo Verde, maneira de combater e esquecer os problemas do cotidiano.

7 – CAPITAL: SANTO ANTÔNIO DO PRÍNCIPE

FOTOGRAFIAS DE JOSÉ ª CHAMBEL

CAPITAL

Santo António do Príncipe

Longitude: 7,416667
Latitude: 1,65

  A Ilha do Príncipe parece ter uma ressonância poética, ao mesmo tempo evocando uma terra distante quase mística. Santo António é a capital da ilha que se situa no golfo da Guiné, em plena zona do equador, orientada a nor-nordeste de S. Tomé, a ilha principal do Arquipélago. Foi durante muito tempo um entreposto de trocas comerciais e sociais do Golfo da Guiné, a cargo das potências colonizadoras europeias. De 1753 a 1852, devido a instabilidades internas e à ocupação de S. Tomé pelos Holandeses, Santo António passou a capital do arquipélago, tornando-se uma cidade desejada, centro de comércio, de diplomacia e de saber que marcou a sua morfologia urbana, a tipologia dos seus edifícios e o modo de vida dos seus habitantes. Hoje, exibe uma muito antiga herança cultural, visível tanto nos rostos como no belo património arquitectónico em estado de degradação avançada e que a vegetação reclama.
José António Chambel
S. Tomé e Príncipe, 1969.
Exposições:

Coletivas
1993 - III Bienal de Fotografia de Vila Franca de Xira.

1994 - “Um Ano de Fotografias” no Instituto Português de Fotografia.

1995 - IV Bienal de Fotografia de Vila Franca de Xira – Arte Jovem 95.

1997 - V Bienal de Fotografia de Vila Franca de Xira.

1998 - “Arqueologia Indústrial” no Centro de Arte de S. João da Madeira.

1998 - “Oceanos, Caminhos na Terra” no Ministério das Finanças
Individuais

1996 - “Alfa e Ómega” no Instituto Português de Fotografia.

1997 - “Alfa e Ómega” no Bar/Galeria “A Tertúlia”.

1999 - “Tchilóli” na Quinta da Piedade.

2000 - “Págá Dêvê” Centro Cultural Português em S. Tomé.

2000 - “Págá Dêvê” Centro Cultural Português no Príncipe.

2000 - “Págá Dêvê” III Bienal de Fotografia de Curitiba.

2001 - “Págá Dêvê” Galeria Imagolúcis no Porto.

2004 - “Tabanca” Museu de Tabanca em Assomada, Cabo Verde.
Bibliografia
1998 - Catálogo “Arqueologia Indústrial” – Centro de Arte de S. João da Madeira.
2000 - “Págá Dêvê” – Palimage Editores.
Outros

O projecto “Págá Dêvê” foi adquirido pelo Centro Português de Fotografia e faz parte da Colecção Nacional de Fotografia.

8 – A TURMA DA PESADA – FOTOS DOS BASTIDORES DO SET DE FILMAGENS – ACERVO STIC

9 – PRESENÇAS: MEMÓRIAS DO PORTUGAL RURAL

FOTOGRAFIAS DE MICHEL GIACOMETTI

Fotografias inéditas do etnomusicólogo corso responsável pela redescoberta do patrimônio musical tradicional português nas décadas de 60 e 70, recuperadas pela ETNIA – Cultura e Desenvolvimento graças à colaboração de Leonor Lains, que também assina as legendas da exposição

MICHEL GIACOMETTI

Etnomusicólogo francês, natural da Córsega. Estudou na Suécia, doutorando-se posteiormente na Universidade da Sorbonne (Paris-França). Radicou-se em Portugal em finais dos anos cinquenta, interessando-se pela recolha e gravação de música popular porrtuguesa. Ao longo de 30 anos, percorreu o país gravando centenas de cantares e músicas tradicionais, dano origem áquele que é, até hoje, o mais exaustivo levantamento da cultura musical portuguesa. Do seu espólio constam ainda centenas de intrumentos musicais, fotografias, recolhas de literatura popular e de  instrumentos e materiais ligados ao trabalho rural, parte dos quais deu origem, em 1987, ao Museu do Trabalho Michel Giacometti (Setúbal, Portugal).

Editou, em colaboração com Fernando Lopes-Graça, uma Antologia da Música Regional Portuguesa (1963, em cinco volumes) e, em 1981, um Cancioneiro Popular Português. Foi ainda autor de uma série de documentários televisivos, sob o título Povo que Canta. Grande parte do seu espólio musical (também pertencente ao acervo do Museu nacional de Arqueologia e Etnografia, em Lisboa) encontra-se ainda por editar ou organizar.

10 – LAGOS: TERRAS DO DESCOBRIMENTO

FOTOGRAFIAS DE HENRIQUE FRADE

